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			Capítulo 1


			O SENTIDO DA DOR


			Antes, porém, de falar sobre a dor, quero compartilhar com o leitor a ideia que subjaz a este texto.


			Durante anos na minha vida, tenho experimentado o processo de dar um novo significado a algo que já tenha um significado para mim. Ou seja, dar um novo sentido a coisas, pessoas, sentimentos, experiências vividas, tempos e estações da nossa vida. Atribuir um novo significado a algo vivido é mudar começando de dentro para fora e olhar para dentro de si mesmo com o intuito de refazer, ou criar novamente, algo que depois se expressa no âmbito externo. É manifestar uma nova versão da própria pessoa, antes oculta ou desconhecida. Nesse sentido, é ser outra pessoa.


			Nesse processo, é preciso reformular conceitos, excluir preconceitos e julgamentos e se reinventar!


			Caro leitor, eu o convido a participar do processo de se abrir a novas oportunidades e descobertas para que possa viver plenamente. Foi o que aconteceu comigo e é o que desejo que aconteça com você.


			Então, vamos lá! E sobre a dor?


			Parece estranho começar um livro falando sobre a dor. Gostaria de deixar claro que jamais poderemos compreender o processo de dar um novo significado às circunstâncias difíceis da vida ou aos momentos dolorosos já vividos se não entendermos o processo da dor.


			Existe sentido para a dor? Será que existe o lado bom do sofrimento? Pode haver um propósito bom? É possível sofrer, chorar, ter o coração quebrado e, ao final, compreender que a dor trouxe algo bom? Que ela faz parte da vida, mas que tem um propósito a cumprir em relação à transformação de quem somos?


			Podemos não escolher a dor, mas o sentido dela na nossa vida é uma questão de escolha.




			No decorrer dos capítulos deste livro, compartilharei algumas experiências da minha vida que, acredito, farão sentido para você. Eu me sinto à vontade para falar da dor, pois tenho conhecimento sobre o assunto, embora o meu objetivo final seja compreender o propósito maior dela na nossa vida, caso venhamos a permitir.


			A DOR EM SI


			A dor é algo que faz parte da vida; no meu caso, na teoria e na prática. Como médica, vi todo tipo de dor durante a minha formação acadêmica. Casos graves, leves, dores fortes ou moderadas, dores que iam e vinham, com falsas curas e recaídas. Vi pacientes que desenvolviam mecanismos compensatórios e outros que criavam gatilhos que exacerbavam a dor, de forma consciente ou inconsciente.


			Essas situações foram de grande aprendizado para a minha trajetória como profissional da saúde. Aprendi algo básico na medicina: a dor ensina! Ela ensina ao doente e aos que estão ao redor dele. Por meio da vivência com os episódios de dor, aprendemos a ser pacientes que precisam de cura, a ser médicos que levarão a cura ao paciente e a ser coadjuvantes do processo, ou seja, todos aqueles que estão aprendendo ao redor do indivíduo que sofre a dor.


			Nesse momento, falo especificamente sobre a dor física, como entidade nosológica, que, em medicina, significa uma condição ou doença distinta.


			A dor faz parte da vida do ser humano, pois funciona como um sistema de alarme do corpo. Trata-se de um aviso. A dor chama a atenção para o fato de que algo está nos ferindo e que algo não está bem.


			A dor nos impele a solicitar ajuda quando estamos precisando; ela nos força a buscar por socorro, bem como é indispensável para que se obtenha um diagnóstico preciso. As doenças silenciosas, sem dor, causam, muitas vezes, danos irreparáveis, pois, quando percebidas, pode ser tarde demais na maioria das vezes.


			A dor imobiliza quando se está com algum tipo de machucado, a ponto de poder paralisar uma pessoa, mas seu maior benefício é permitir que o doente solicite ajuda. Por isso, é preciso buscar ajuda para obter a cura, para voltarmos a ter movimento.


			Quem de nós já não sentiu dor? Quem não precisou tomar remédio para que a dor parasse, ou, com base nela, teve um diagnóstico acertado que permitiu uma atitude médica mais complexa e necessária, como procedimentos intervencionistas ou cirurgias para tratar sua causa? Você consegue lembrar de algum fato que envolveu você ou alguém muito próximo? Nessa situação, você era o paciente, o coadjuvante ou o médico? Você consegue lembrar quais as lições que aprendeu em cada uma das situações?


			Sempre fui muito precoce; quando eu tinha 15 anos de idade, estava me preparando para fazer o vestibular para medicina. Os meus pais estavam viajando naquele dia, e eu senti uma dor na altura do estômago, de forma contínua. Depois de um dia, a dor migrou para a parte inferior direita da barriga, e eu fiquei com falta de apetite. A barriga doía quando eu a apertava no local da dor; doía ainda mais quando eu a soltava bruscamente. Além disso, lembro-me muito da posição da minha perna direita encolhida, já que, ao esticá-la, a dor aumentava.


			A minha cunhada me levou a um hospital público onde trabalhava, uma vez que naquela época quase não existiam planos de saúde, nem eu tinha dinheiro para realizar um tratamento cirúrgico de forma particular. Aliás, nem existia celular, motivo pelo qual os meus pais souberam da minha situação quando eu já estava operada, pois fui diagnosticada com apendicite aguda e precisei realizar uma cirurgia para a retirada do apêndice inflamado, a fim de obter a cura.


			Na faculdade de medicina, muito depois, aprendi sobre urgências cirúrgicas, mas, antes disso, ao deparar com o primeiro paciente com apendicite durante a faculdade, fiz um diagnóstico rápido, preciso e indiscutível porque eu simplesmente conhecia aquela dor. De paciente que havia vivido aquela situação, passei a ser, então, a pessoa que daria o diagnóstico assertivo àquele paciente, mesmo sem ter tanta vivência na medicina, apenas pelo fato de ter experimentado a mesma dor.


			A dor pode ser um instrumento valioso para o diagnóstico de uma alteração do corpo; no entanto, é uma ferramenta precisa para a aprendizagem de todos os que estão envolvidos em um  processo de dor.


			Eu tinha uma vida muito corrida e também não gostava de atividade física; por isso, era muito sedentária. Há dois anos, tive uma professora maravilhosa de pilates, que sempre me impulsionava a realizar esforços maiores dos que eu já estava condicionada a fazer. Aliás, nessa época, os meus músculos eram completamente atrofiados; somente o meu cérebro e o meu percentual de gordura do corpo tinham se desenvolvido suficientemente. Um dia depois da aula, ela sempre me perguntava se eu tinha sentido dor. Obviamente, eu lhe dizia que aquilo não era uma pergunta a ser feita depois de ter esticado todos os músculos do meu corpo. Muito carinhosamente, ela respondia: “Essa é uma dor boa”.


			Sentimos esse tipo de dor quando esticamos os músculos do corpo, processo esse que, depois de repetições e rotina, deixa de causar sensibilidade, visto que os músculos se fortalecem. Hoje eu pratico exercícios, faço longas caminhadas, corridas, ando de bicicleta e faço musculação. Os meus músculos estão mais fortalecidos, com certeza, mas sempre que uso um peso maior na musculação, ou me ausento da atividade física por alguns dias, a dor pode ser sentida outra vez, mas essa é a dor boa, passageira, que só fortalece o meu corpo físico. Uma dor saudável, cujo objetivo é me fortalecer.


			Gosto de definir a dor com um conceito bem elaborado, claro e didático. Nas minhas pesquisas, porém, observei que a própria literatura médica não conseguiu essa proeza. Existem alguns conceitos de dor na literatura, mas nenhum deles conseguiu defini-la em todos os seus aspectos dada a complexidade e a diversidade do tema.


			A percepção da dor é algo pessoal e íntimo. Esta pode variar de acordo com a pessoa, a cultura e o estado emocional. São muitas as variáveis que ultrapassam muito a nossa compreensão. A dor de um indivíduo pode diferenciar-se da dor de outro em intensidade, duração, origem, resistência ao tratamento, latência, experiências anteriores, autocontrole etc. Portanto, é impossível conhecer a dor do outro com exatidão. No entanto, a dor de cada pessoa é própria dela e pode ser mensurada com base nas características pessoais de cada indivíduo. Sempre estará relacionada com quem somos, com o que vemos e com o que sentimos.


			Cada pessoa tem um limiar de dor, e, por sua vez, a dor possui várias intensidades que são definidas pelo indivíduo que a sente. Pode ser leve, moderada, forte, intensa ou dilacerante. Essas características também dependem do próprio indivíduo e de suas experiências com a vida. Podemos dizer, assim, que a dor é intrínseca a cada ser.


			Do ponto de vista do aspecto tempo, a dor pode ser aguda, ou seja, aquela que surge de repente, sem esperar e que, às vezes, assola a nossa vida ou se cura completamente. Pode também se tornar crônica: aquela dor com a qual aprendemos a viver; esse é o tipo de dor que chega e passa a fazer parte da nossa vida. Por causa dela aprendemos a tomar paliativos, mas sua origem está ali; podemos chegar ao ponto de nos utilizarmos dela para obter benefícios com os coadjuvantes do processo.


			Eu participava em uma palestra de saúde mental quando, em meio aos palestrantes, um psiquiatra, que tratava sobre suicídio, falou algo que chamou a minha atenção. Ele se referiu a um documentário relacionado ao famoso e trágico Onze de Setembro, episódio em que o World Trade Center, em Nova York, foi atingido por aviões terroristas matando quase 3 mil pessoas e deixando mais de 6 mil feridos.


			Segundo ele, a maior parte das pessoas que cometem suicídio o faz por uma dor emocional, ou dor na alma. Essas pessoas atuam no intuito de aliviar a dor, não de morrer propriamente. No entanto, as pessoas que pularam das Torres Gêmeas naquele dia cometeram esse ato, que aparentemente parece insano, pela tamanha dor física que sentiam. As elevadas temperaturas no interior do prédio em chamas faziam que o corpo delas literalmente derretesse, ao vivo e em cores, sem chance de alívio para tal dor.


			Essas vítimas não tinham uma rota de fuga segura; por causa disso, pulavam em direção à morte!


			Nos seus momentos de dor, quando não encontrar uma rota segura, não pule em direção à morte, busque  uma saída.


			Há aqui um paralelo com a dor na alma. Muitas vezes, vivemos experiências que nos encurralam a tal ponto que sentimos elevadas temperaturas na nossa alma. A nossa mente, os nossos sentimentos e as nossas emoções estão fervendo a ponto de nos fazer derreter. Desse modo, somos capazes de pular em direção à morte, tomando decisões das quais nos arrependeremos posteriormente, porque essas decisões acabam sendo um tipo de suicídio, ou salto para a morte.


			Só existe uma rota segura a ser seguida: Jesus!


			O fato é que sempre existirá um paralelo entre essas esferas. A dor na alma, resultante de situações adversas da nossa vida, pode chegar a causar dores físicas, as já conhecidas doenças psicossomáticas, ou, então, fazer que cheguemos a momentos nos quais nos sentiremos encurralados, quando, então, será necessário tomar decisões que podem nos levar por caminhos seguros ou por precipícios que beiram à morte. Morte de sonhos, morte de propósito, morte de projetos, morte de relacionamentos... Ausência de vida!


			Podemos viver como zumbis ambulantes pelo fato de não administrarmos os processos dolorosos pelos quais passamos, ou por não desfrutarmos o melhor de Deus para a nossa vida. Em ambos os casos, sofreremos as consequências advindas de tais situações.


			O livro de Jeremias retrata esse estado e momento da vida: “Ah minha angústia, minha angústia! Eu me contorço de dor. Ó paredes do meu coração! O meu coração dispara dentro de mim” (Jeremias 4.19a).


			Existem situações na vida em que a alma dói tanto que parece ser uma dor física. Situações essas que podem roubar o nosso senso de sanidade a ponto de escolhermos rotas erradas e tomarmos decisões que definitivamente poderiam nos destruir.


			Você tem alguma dor forte na alma que apareceu de forma abrupta e aguda, para a qual, por vezes, tem tomado paliativos em vez de receber a cura completa, tornando-a uma dor crônica? Com qual dor você tem convivido no seu íntimo e tem escondido das pessoas? De que dor você não consegue fugir quando está sozinho porque ela se encontra exatamente com quem você é? Qual paliativo você está tomando para mascarar os sintomas da sua dor, quando esta deveria ser exposta para você ser curado? Que tipo de dor tem imobilizado você a ponto de não buscar ajuda?


			Por meio do paralelo entre dor física e dor na alma, ou seja, nas emoções, vemos que muito do que caracterizamos como sentimento de dor é apenas o desconforto por sermos emocionalmente distendidos para nos tornarmos mais fortes e mais experientes. Assim como saí do sedentarismo para experimentar uma vida saudável com a prática de exercícios, a saída da zona de conforto em determinadas áreas da vida nos estica e traz esse senso de sofrimento, quando, na verdade, trata-se apenas de treinamento e aprendizagem para sermos pessoas melhores.


			O LADO BOM DA DOR


			Não quero fazer aqui apologia a qualquer tipo de dor ou sofrimento. Ninguém gosta de sentir dor. Há coisas que doem e simplesmente doem, sem que haja outra opção, nem escolhas. Assim como disse o salmista: “Grande é a minha aflição e a minha dor! Proteja-me, ó Deus, a tua salvação!” (Salmos 69.29).


			Por mais dolorosas que sejam as situações difíceis pelas quais podemos passar, tanto físicas quanto emocionais, podemos extrair dessas situações excelentes oportunidades para darmos um novo significado à nossa forma de viver.


			Vejamos, então, o que existe de bom no processo de vivenciar a dor.


			1.	A possibilidade do diagnóstico e da cura


			Para que o diagnóstico seja correto, precisamos abrir o coração e expor a dor; somente a partir daí é que seremos capazes de receber a cura da alma.


			Tal como a dor no corpo, a dor emocional indica que há algo de errado conosco, ou que não vai bem. Quando isso acontece, é certo que precisamos urgentemente que se faça um diagnóstico para poder definir a origem da dor. O diagnóstico é necessário. Há algo que precisa ser tratado em nós; somos os pacientes necessitando de tratamento, de cura.


			“Por isso não me calo; na aflição do meu espírito me desabafarei, na amargura da minha alma farei as minhas queixas.” (Jó 7.11)


			Viver com uma dor sem expô-la é como cortar as asas de um pássaro: ele nunca vai poder voar. É exatamente o que a dor latente faz com as pessoas, porque a falta de cura as leva a se esquecer do propósito para o qual foram criadas.


			No processo de dor, sempre existirão os coadjuvantes ao nosso redor, ou seja, as pessoas que nos observam e que convivem conosco e com as quais enfrentaremos esse processo. Família, amigos íntimos, irmãos em Cristo.


			Além dos coadjuvantes, precisaremos de alguém que nos trate! Pode ser o caso de obter auxílio de profissionais da área da saúde. Há determinadas situações em que esse cuidado é preciso, natural, necessário, mas também posso assegurar a você que podemos contar com o Espírito Santo de Deus, que sonda o nosso interior.


			SENHOR, tu me sondas e me conheces.


			Sabes quando me sento e quando me levanto;


			de longe percebes os meus pensamentos.


			Sabes muito bem quando trabalho


			e quando descanso;


			todos os meus caminhos


			são bem conhecidos por ti.


			Antes mesmo que a palavra


			me chegue à língua,


			tu já a conheces inteiramente, SENHOR.


			Tu me cercas, por trás e pela frente,


			e pões a tua mão sobre mim.


			Tal conhecimento é maravilhoso demais


			e está além do meu alcance;


			é tão elevado que não o posso atingir.


			Para onde poderia eu escapar do teu Espírito?


			Para onde poderia fugir da tua presença?


			Se eu subir aos céus, lá estás;


			se eu fizer a minha cama na sepultura,


			também lá estás.


			Se eu subir com as asas da alvorada


			e morar na extremidade do mar,


			mesmo ali a tua mão direita me guiará


			e me susterá. (Salmos 139.1-10)


			Mas tu enxergas o sofrimento e a dor; observa-os para tomá-los em tuas mãos. (Salmos 10.14a)


			O Espírito sonda todas as coisas, até mesmo as coisas mais profundas de Deus. (1Coríntios 2.10)


			Nas dores da nossa vida, não podemos ser míopes. É preciso ver além, pois sempre há coisas boas. É imprescindível ver a Deus no processo, porque, se tudo o que vemos é somente o sofrimento, então não conseguiremos senti-lo ao nosso lado.


			Veja a ação do Espírito Santo como uma sonda utilizada na área médica, que tem dois usos antagônicos e importantes. A sonda é usada para extrair do nosso corpo o que é prejudicial, ou o que causa dano, como líquidos acumulados no organismo, ao mesmo tempo que também por ela pode ser introduzido em nós o que é necessário e essencial para a saúde física, como, por exemplo, a alimentação enteral, quando estamos impossibilitados de nos comer por via oral.


			O Espírito Santo age em nós como uma sonda. Ele é capaz de retirar de nós aquilo que precisa ser extraído, removendo do nosso interior o que nos machuca e faz mal para a alma, além de introduzir em nós o que precisamos para enfrentar cada processo da nossa vida.


			A verdade é que toda e qualquer situação adversa produzirá um significado maior na nossa vida. Algo acontece conosco depois que experimentamos qualquer tipo de dor na alma. A melhor atitude que você pode ter nesse caso é abrir-se para a ação do Espírito Santo, deixá-lo entrar e permitir que ele visite o seu interior para revelar o que você precisa saber. Afinal, ele já sabe; nós é que precisamos ter a revelação do que sentimos e temos guardado, a fim de receber a cura, que também vem dele.


			Damos um novo significado à nossa vida quando mudamos de direção e expomos a nossa dor a fim de receber o diagnóstico e a cura de que tanto precisamos.


			Fale com Deus sobre suas as angústias. Derrame o seu coração diante dele. Ele quer ouvir o seu clamor. Eu tenho certeza de que algo bom acontecerá em você! O Médico dos médicos cuidará da sua alma e das suas emoções, trazendo cura para a sua dor.


			2.	A oportunidade da aprendizagem


			Mencionamos anteriormente que por meio da dor somos capazes de aprender ensinamentos precisos e assertivos para a nossa caminhada. Por causa da minha profissão, aprendi pessoalmente com a dor, mas também aprendi com as minhas dores pessoais, e elas foram um marco para mim.


			Embora a aprendizagem com o processo de dor seja uma escolha, a riqueza dela é capaz de nos transformar para sempre.


			A busca de aprendizagem também pode ocorrer com a ajuda do Espírito Santo que habita em nós. Ele é a pessoa que tem a capacidade de examinar a nossa vida e nos mostrar a raiz dos nossos sentimentos, instruindo-nos como seguir a caminhada. É ele quem nos convence das nossas fraquezas e não deixa de nos ensinar.


			Com o Espírito Santo, aprendemos sobre as nossas motivações mais profundas, sobre as nossas frustrações, sobre as nossas falhas, sobre os nossos sentimentos, sobre a confusão que, muitas vezes, domina a nossa mente e sobre o que devemos fazer com tudo isso.


			“Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, ensinará a vocês todas as coisas e fará vocês lembrarem tudo o que eu disse.” (João 14.26)


			O Espírito Santo também nos ensina por meio da dor. Portanto, dar um novo significado para a vida através da dor é ter a sabedoria de extrair dela todo o aprendizado disponível. É ser aprovado pela aprendizagem, nunca pela compreensão, porque, muitas vezes, não compreenderemos as situações, mas seremos capazes de aprender lições que nos prepararão para alcançar outro nível na trajetória.


			Tentar entender o mundo e o cenário de dor que deparamos ao nosso redor é como tentar ver uma imagem incompleta, ou um quebra-cabeça cujas peças ainda não foram encaixadas. Da mesma forma, tentar atravessar o que há de mais íntimo na nossa dor, o nosso âmago, nunca fará sentido para nós mesmos, somente o Criador poderá nos ajudar nesse processo.


			Com a perspectiva em Deus e conhecendo o amor dele, saberemos que ele está a todo tempo trabalhando em nosso favor, mesmo sem compreendermos.


			O fato é que nos tornamos pessoas melhores e mais fortes quando somos capazes de extrair lições das situações adversas da nossa vida, ou no processo de dor. O aprendizado ocorrerá tanto com você quanto com as pessoas que lhe dão apoio, ou coadjuvantes.


			Como disse Augusto Cury: “As dores que vivenciam destroem algumas mulheres, mas as inteligentes crescem com elas”.1 Seja uma gigante!


			Dar um novo significado à vida é utilizar as dores próprias de uma pessoa para trazer alívio a terceiros. Em outras palavras, é mudar de posição.




			3.	A capacitação para a solidariedade


			A percepção da dor depende de muitas variáveis, o que significa dizer que nunca poderemos mensurar a dor do outro, pois a sensação de dor de cada pessoa é própria dela mesma. O que parece simples para mim pode ser muito forte para outrem, tendo em vista as peculiaridades, a história, as emoções e o momento dessa pessoa.


			Isso acontece quando você deixa de fazer o papel do paciente e passa a ter o papel do médico, que ajuda a curar a dor dos demais, a fim de que estes também cresçam com as situações. Trata-se da habilidade de lidar, sem julgamento, com o sofrimento e com as fraquezas do outro, sendo instrumento de cura.


			Nós, que somos fortes, devemos suportar as fraquezas dos fracos, e não agradar a nós mesmos. Cada um de nós deve agradar ao seu próximo para o bem dele, a fim de edificá-lo. (Romanos 15.1,2)


			Quando compreendemos a força que adquirimos após processos dolorosos, tornamo-nos pessoas mais misericordiosas e amorosas. Compreendemos mais, amamos mais, servimos mais, julgamos menos, condenamos menos e, assim, estamos aptos a ajudar mais as pessoas. Isso se dá pelo fato de que o processo de dor vivido nos leva a valorizar a dor e o momento que o outro está vivendo. É como se uma chave dentro de nós mudasse de posição e passássemos a entender que qualquer coisa pode acontecer com qualquer um de nós. Assim, olhamos o outro e seu momento de outra perspectiva.


			Cada processo de dor em que somos aprovados nos torna seres mais humanos, mais gente, menos heróis ou superpoderosos, e nos habilita a ser suporte  para outros.


			Isso é dar um novo significado à dor.


			4.	A maturidade para sair da zona de conforto


			Vimos como as dores musculares causadas pelo exercício físico não sinalizam uma doença; pelo contrário, trata-se de um desconforto que precisa ser traduzido por “dor boa”. Ser distendido por qualquer processo na vida gera desconforto; nesses casos, não obrigatoriamente será necessária uma cura, mas, sim, a compreensão de que se trata de uma oportunidade para crescimento e fortalecimento.


			Há um exemplo bem prático sobre isso. Quando uma criança entra na fase da adolescência, as articulações do seu corpo começam a ser esticadas de tal forma que causam dor óssea. Simples! Para crescer, é preciso esticar-se, e isso gera uma falsa sensação de dor.


			Entender que tanto a dor muscular após o período de treino quanto a dor do crescimento ósseo do adolescente são oportunidades para crescimento e fortalecimento do corpo é comparável ao crescimento forçado pelas dificuldades da vida e à consequente maturidade de entender que vale a pena sair da zona de conforto, principalmente de forma voluntária, como no caso do exercício, para encarar “desconfortos necessários” que nos fazem dar um novo significado a qualquer desafio que enfrentemos.


			O ALÍVIO


			Finalmente, acredito que todo e qualquer sofrimento, ou dor, seja ela qual for, bem como qualquer situação difícil, têm o propósito de nos fazer pessoas melhores, capazes de amar e compreender os outros, de julgar menos a atitude alheia, de ser mais humildes e menos religiosos, tornando-nos pessoas mais parecidas com Jesus. Isso é possível por meio de um relacionamento com ele, do conhecimento de sua Palavra e da ação do Espírito Santo em nós.


			De fato, vocês se tornaram nossos imitadores e do Senhor, pois, apesar de muito sofrimento, receberam a palavra com alegria que vem do Espírito Santo. (1Tessalonicenses 1.6)


			O alívio vai chegar... É uma questão de tempo!


			Para nós, há uma esperança de que um dia estaremos livres de toda e qualquer dor, seja qual for a circunstância e intensidade, durante o tempo que seja de convivência com o sofrimento, de quantos sejam os processos dolorosos pelos quais teremos que passar ou de quantos tipos de tentativa de tratamento, pois temos esta promessa:


			“Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima. Não haverá mais morte, nem tristeza, nem choro, nem dor, pois a antiga ordem já passou” (Apocalipse 21.4).


			Creia nisso!


			


			

				

					1	CURY, Augusto. Mulheres inteligentes, relações saudáveis.
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